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Jitettts vastcr , f w  /<? p o rtá til, r/ 
« te w  svxistu

Eeraavcnru/ado o Ventre > que te rrou- 
t c ,  e o* |seiro  ̂ qiie t< alimenti' 
í is s

St J-iivi C- X*. $•. 17'

A  Seiítu huma Tfclut* rompe o
idojoo silencio daí lurltt* OccspJadas  ̂
que com a major emOif decidida 3 t- 
tcnçín Jisviáo OUvidu ao Lcgfchdor 
do» Oirjfiáof? a inBtrvc^So sublime 
que <ll< lhe* d*Ta «obre o m«ihodo 
aoderuso dc acwshir sobic si ► pvb 
Oraçío , a* Misericórdia* inínicas cc 
seu eterno fctoj, IcthcI cr.3 *2 *jll:sdo 
aprende homa iiowi iormuta de *up- 
p]ic3  ensinada, prlo Filho dc Pcos p 
que amlwijfaj os moxíaes a cJiax:i3 r 

Fai *o Sítprcjno Orador do Cro 
c dii tcrc3 , c nos termo? m3 j$ í»cr« 
j^Cus c decisivos, eom 3 ? f£Ui;ix ma is 
claras c rcmuointc? Ihc t5 ó  «ifiiimça* 
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dbÇ a Miterícoftlta,  z flondíute e ò PodcT desSc racsmO D cas, quv M o i­sés dcscrevfira era seiiz Livsos coai 
35 cõícs mais terríveis t c debaixo ite pavoroao c  formidável aspccio. Is- rp.rí «WíwilhnJo be testtiumilm da 
coTagcm dcuoJada > e th jweienvãi eom íjiíc o Hcnwm Dco$ contunde a impiedade sacrílega dos FaTjreoi^ que T.fo se enve/goohío de Atciibuir ao príncipe òzs i sevas o poder abso. luro cont que O SnWador do mundo ru&oda e he obederído ik  ioda a fln- ruieza ,  c oa terrível* auatucans ,  a$ COA*jcç£cs kiinili antes e u<£rl>as cout qn$ .*ja divina crangestoia Voz pun­g i  e fere a hipocrisia ,  o fanat^mo c o maldade d Os ímpios , que icvcj xidos das OKrcoridjde* da Lei > na o  linhao o menor vislumbre da co;i- áado, que hc o soiagO ecípii-ito da Leí% Entáo > em quanto v í  I)iAim ca- vcr^onãados c cubccios de curôiSaO á vcsc3 da 5 na nv-icia , c nao sendo huma pnlaVrn dr drftsíi que dar no Salvador > em quanto o5 bons cnc3)i- íadea dç tao san*a c aclininvc! dou-
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trírt* t hohs c outros gaaT&to o rtm$ 
profundo silencio*, o K=pi rico SuUlO 
infc.nu o covaç lo  c sJlumina o c\t* 
iej:ájit:guco dc huíma IsracJitâ ; o  fo­
go d iv ido  , i\uc I lie íihrísaa a a lm a, í l ie  
cura 35 faces •, cheia de coragem e va­
le* interrompe o Sacado r*  er-0« ou­
v idos dos circunstantes rctucctâo c*- 
x j9 páavras : lícattts v ia  ter y qui te 
p<,rt/;vit et stbsro > qv,e su x is ti. J c -  
«Ui í . l i i í is o  dc prempto conJírma 0< 
|rt)rrp<)tt>s elogio* tributado* «1 tua 
Sania M a i , e S e g u ra  3Y.víto popici- 
vôincnte a becrwcaturanja c â fe lic i­
dade lo n p o js l e eterna de todos 0-
Sv c lic s , que Ouvem e p iatic5o a L e i 

c Deos : fíeotiy qui áuÀiunt ver* 
9U>,z D e i  e t *í\ i zctiivBC U h d y

His ituiâgatcs y [i« j 05(0 , lacCa- 
iTiulico , h* dçv iilo  £ M ás do R o s - 
.<<i Deus fni:n O i lr o  K d ig io ao  supe­
r io r li* lionrsc , ks vflfcTajíica t ses 
respeitos que d iu io s  a todo9 ca A n ­
jo? e âancos do  Cea> H e  devido •* 
PiiSNâ S íir.issjm a hum Cu fto  só jiv- 
f ír io r  5 adgrtc ifo , q h<j sedeve  á Dã- 
vim líule pof^-15 elifc J:c C rr& lu ra i mia.



6
superior a (udo qu* rÁo hc D c o i i  
pOrtyle d U  Kc W13 i  do  Crcador e 
*Hpeúor 4 C v̂b$ «rs Crcaturas. I le  
i^uM-Demc d e it a d a  no Santo Evan­
gelho 4 beiíJaYentnranfi dc todo í bi­
quei les* que ateemos c doçeU ouvem 
a palavr3 do Senhor c a ob?e'Y?o* 
sem hypoctjsia :iem íanatúmo. A  
R d ig i í io  $ant3 dç NojxO Senhor Je­
sus Q iriau> , que oós Portugueses 
t im os n fc lic id rá c  de p ro fo ía r , ado- 
r3 o  Senhor Supremo do  C co  c da 
cerra s e -a Jesus sen F i lh o ,  Unie\> e 
0 art*$mo D*o* enra seu E rc rn o P s i,  
o Fotingnl ftd if lio so  lhe d iz  
«rl:c d iz  : 7> \iánc**t > T *  ju - 
Zv f ftw iivus , T *  W t fr  Àtthsitíwin  
A  Snnta R c lig iS o  d iz  a M a r ia  S^n- 
lis s in u  Rijtf do no3LO Deos ; Bcraa- 
ventúrado o icu  ventre , rco qu3l da 
lu* proprh subst3n:Í3 fá U u m  €x%nu- 
I h r c , como d iz  o  Aposto lo  das Na* 
£ocs , í c  fez homem para nossa sal- 
y.itfn  o  F ilh o  de [>60$, * Rcm*Yén« 
lurados os teus Feitos virgim is* , que 
tnarsutíiáo c  iiu tiir io*  le ito  homem 
4<iU*]]£ Í)C02 > que alimenta iodas as



cres mm?. B iátut vtotè* * qttf te for* 
taylt et ubzrn s quú s&scisfi. A ft.*- 
l i g i ío  C lm stiL du. :imibem COm J<s* 
su sCIitíV .d aos Clmsraos rsaes c  ver* 
dnócm tt, q j :  fqgind© á impiedade T 
hvpocns!* e faa idm io  pr.icicárSo 3
L e i > q  ii if <1 ncí I me*: s ? p rendÉ r3 o : Vós 
*ui€ BciiuweflCiirvulA*. , *fst? nu- 
á in r t  'zirbttíto D e i r t cu sio tiiu n t /7- 
W .

T a l lic  5 Senhores > oc9p:cicó do 
ChttstbnisrtW  a ne*pew ilo sO tlw » *  
que ic  devem a J)$os , a M n  ri a San* 
lisrim* p aos &M 10s e a? siias Inw-' 
gens sao dignR í de venera fao , rtsO 
pe lo  que cilas em si s í o , o  que se* 
TÍ3 fcuma ic o ls ir ia ,  o maior dose rj- 
m-;s , que aicíCÍD a D iv indade e a 
R -!iq iãn - A$ tMagoei* de Je^js C l r ó -  
tó , de JVfyiria %S*ntií<sjmji e do* San­
tos vôiiertii-íO peio* ohjeem$*
<]hl* T?pi^eri:5n, d ire i m e lh o r, «res* 
obicccos Sub lim a devem ser vcrot?- 
ilo-s na? W39 íir ijg c r.9 , qtie a Igreja 
u in  adopinu c Ttucbgo sená© para 
Chamar a acícnçSft -  3 vonrade dos 
fieí$j ou a iu:]>lrvr<ir <* valimento dos
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£o b je to s , que clíus repiesentão,  ou a imãlac suas brilhârlTe  ̂ -icg6es» Dis- tinmiamoc os C u lrot, irôo a vil temes u Religião fíftina de Jcsu< Christo , 
d 3o  confundamos a* coú$ss > inaUus- mo*no$ * náo demos esczjrdalo &33U |>iedo$<î  r sábias, «ceando Dcoc. iCiíu iagariiw verdadeiras 3$ a^crsfícs dos hereges > c nSo 1105 cot jiécnns Pa» gSos peto abuso des nossos culios; 
Az- Imagci» de Maria ile-vem ser venerada r por <]iie reprHen- ■Tio «1 M ãi do ]iOí$ô Oco?*, todas 4$ Jmajjens de Maria Santíssimo tem á tnesma representação ,  todas devem ser do mesmo modo vervsradív:. Ve­nerar a M ai dc Deos ,  mais cm hll- Imagem sua > do que ejn outra ,* irôo » n«ío iie rosoavel , nrto lie caího- ]icop tóío p&te ser piedosa Seja pois, Senhores, <pi*] fosse o r n ^ o  ponque appaTOceíje a Jrr$gem de Noíj-a S4*. njioríi da Conceifiío junro d ribeira dc Jamu; ? no destricto de CárrtíXidc, pada oie importa ; Elia jcprcscnía a M ai do meu Dco*> cu venero , ca rçspçito > cu TCVCrcqcçio nesra como



JM8 OUtC2$ A SobtUte
Ratnh3 do C e 0 v «b tvirw > que csci 
no C ro  i  -direita de szu F i lh o  chciz 
d c g loria  , ds roagescade c poder. E l i  
v c iic to , cD xespcicu , cr. tcvcrcnccio 
nelta * como cm Todss c cai\a hum* 
das suas Imagens i  M í \ , a Senhora, 
o Am paro , Á h rrg o , R e fug io  e Vro- 
ieccor<i Jc.$ Pajtú(rúez*$.

K  por i**o hoje <iv Arfjiorid^drs: 
Rcc1c;Sfccic4* C Poli iic<is da Magna* 
rjiir.a ^la^So Punugucza a tirito de TiurU
Iugzr aonde por ora n ío  pdnlc Ter 
aqc.ctlc ccccn íc Cutco , quo a R e li­
g ião  dcjcsiss C Iuíscú c  o* PurtOgue- 
zes querem j que s e j í  5 W í i  de Deos 
jcpresonrada nesta Imagcícn , c eom 
‘odo o  respeito , com toda a pampa 
j  vçjieraçáo a depasnao na aiu iga 
MetíOpOle Lisboa > c a contido l 
quanto da Co íp craçáo  E cc ícs t.w ica , 
lunjs j||u$tfç do Reino Um do- M an ­
do do prla obediência , qne j iw i  3 
rccu legrcimo P re lado , vou 3 Penho­
res , fatlax-nis ilo  O i l l o  das Saot: r 
I magcr.s, e vecei$ que a Igreja a es­
te respeito! tau lada n a T n d iç ío  dos
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mdhftrcá £c.ou|n* lem  dcccdido 
c d o e n d o .  O s  sábios ouT jfío  c 
d v a *  ? r-i.1 «ip prova £!ío sv  mccmo
tp e  zprç:i:ícrÍ0 0 SHJCCD , C SC f.Ci-
tc auditoria houver algUcm # que per- 
cíec de jr.ítneçQO) C3?c será jiiSTria- 
Jo. Com cçn4

P kos zí3oxr> í a  saa G lo ria  o Ha 
adoração que i<3 a cite pcncucc co­
mo .S1i 7uc.no Senhor 1 C íc sd o r de itf- 
i2o , ll is iro  f)co$ c A rb itro  do  Ur.c- 
v c w , q iM rçrtiio i Un m i n sr o ho m :m , 
eufa Seguei™ o  conduzira ao roc!ieu» 
lo  abcurdc» de adorac por sees Tknscs 
os Astros c q  Cnnai;i?ii?o , Os hflhcian- 
tc$ do ar , as areares , os itiijiiiâe* 
lin d o s , Os que semovem nas agira?> 
e ate 55 obra* ilc  suai reíos , tirou 
r o  meio de proJãgfo* a fam ilía  de 
AbraI)ao da serr* do  K g yp co , aonde 
ín v ia  quatro Século* a rrasa ra  os 
v w A o $  griln ifes Ho i»ai* itero ca pri­
vei ry , e conduzindo-a nos smdo* dé- 
?ei tos d: EHom ik  «una do S y n a i, 
Jhc fa lícu  ao estampido dos truvftev 
c  no meio do fii!gi5ran:c clarão dos



* í

raias. Sua vu?- ctmlia retumba etn 
ro ia t as cavidades >U montanha ♦ fc- 
rc iodos os ouvida? e rcpeic-sç nas 
citTcmldadcs da vasta «Umrto 0  ccco 
ççu rcr/iycL „  Israel ( a )  eu sau u 
„  Scr.ijof vo*$n Ocos 5 que voa tirei 
„  da iç/ía  da  Kg /p to  , ino.ada d*
*, Yosva escrBvjdí.o- V4>; niío teicdç ' 
-> Os dcuavs dss Não farda
, f usculptura nem semelhada alguma 
>f do que ha no Ceei , tlcbai*u do  
>f C co  s na ierro o a cUhuteo d i  ic r -  
>, «  , JlCTD lio  <|Uu v iv£  fUS dgua-%
>> Nau «js a;iocmc5s r#cm Ihs* d ire is  
>> Cukw , quique fiit  sou o S crlm r vos- 
», <o Deus , F o rte , C io so  d e íí lu r ÍB t 

qirc C3$rjço o* iniq^Uaács c faço 
*, jiiisericoTdis acirra de ioda a es- 
„  peran$:i. ,, T a l crõ u  pTj;r»cifo fiT*- 
ccitu  d.i na Kl m a  , rcoovBdo no 
P3K  porque os morta:* o  liavjão tis- 
C3<iu dt> seu caiaçSo. Drus p-í>~.ira 
alongar deste povo cossanuilo ^ado­
rne k ver adorar put D w s tudo que

[te) IUmL C*p. NX. 2. ft-;.



IX
n5o Jic DcC* tedn 3 occasiao de ide* 
J s ír ia  j p receite que Iarael quebiau 
tojjo depara , fubricando e acoia/ido 
o  bezerro de Outo p crime hor/jve? , 
<;ue i!2ío bastou -1 e*phlk> o  sangue 
ao vin<c m il I k b jc o s  (a}+

Cem  tudo este preceito nae ve­
dara senão frh tiça r ii^bras paca ado­
ra] las s rorque por melem da mesmo 
D :oa  M ayses Ir* dou3 Quen ib ins de 
cu ro  que pez sabre -1 A rca  da A l-  
í ia n fn ; fhbrícou a Serpente de bron­
ze cu;a p??t?r.ç& t  poiq-ic figura w. a 
Jesus Cncivte , cura?a aa veneno**? 
mordedura? d-1? Serpentes, a le m ã o  
mandou esculpir Jiar [-3 mi na 5 d r ou- 
r o ,  que *:a:iui> paredes de  Tem - 
p io  d r SSL6 rcp*e¥en:n$oc* <lc Que- 
cubii!?, de aninraes e frusto* da ter­
ia  jvir? i'.rn*co àz O * *  do Senhor* 
c  c* J.i<!ens õ.em in?im ido? oa s:ia 
R e li^ ile  conlieciáo cpi* e?t*s fíguraa 
os e n s i n a .1 car cu lío  c louvor ae 
U o ic ft  Senhor Deo? do Cco  c  d<i ttr-, 
ra. Pvd$ iijo co id rjm  vi remoa poia c*im

(«3] Excil. x X u . ? . a$.



n
d l  IfcregsS íg o s  c m odernos, que 
3 Santa Igceju CarftoJica proscreve o 
t  fccâo de seus tcTTÍvci$ anachcroas o 
Cu lto  e Va icr iíçaO  ctos luragen* do 
Sa lvado r, dc M a rta  ■8íW<ií*iinaJ doa 
SflMOS C .1$ R rliqu ia*  de>lCs 5 poi* 
que d Igreja « lo  que r, nunca qui* ,  
nunen eOnScOUO , que se IJics dèssxí 
majs do  que b\im C u lio  eco tudo tc- 
Jj í̂to  aos objectos , qtf* /cpiCoeniSo, 
c  rcconhccco a s&a grande utilidade 
p*ra *crvivera *oz\o csríjv io* r  JlçGc$ 
peipélUas 00$ Cçjí cecnos instruído?* 
Puiém  trilhando Tem e veredaa da 
*í Doutrina, rcreiso u indispensável 
hc <10 C K íjs t5u  nSo $<; desvia i p3ra
3 d i.c il3  s nem pma <1 esquerda em 
ÍO imporranie, cmno delicado <ib* 
ecto*

Ndo sabemos pcln Escril 3r<i Sju* 
ta* que hc a palavra d* Deus eseri- 
ta , c pela TrndiçirO , que bc r Duu- 
Trína aeje-u? Chrâlo consignada na 
Igreja dí vivn VO* de* lUte ApQStti* 
lus ale nós , qUe $d n Do» e <1 OUi$ 
ninguém oevejnns iidoraçSo : V i/u ii*  
v tm  Zfejox tuw n  a d c rã b if et i i l i  j  a-



l i * servits* N i :  sabemos que nn p r i­
meiro l* segundo Seca lo do Chrifii** 
Jiismo o- CbrictSo* ftigJrito dg ter 
Imagcné qiiHíís^Dcr, santo W t* evfcftf 
o cxcajidnlo do* jhjvue ccnvcTiidO! Ju  
VagauteMO, u u risco que ro rrc iiiO  
de adoralhs cm quanto não ec achas­
sem bem instrui dor na? verdades Ca - 
tàn lica s j coanO p :jc<1 uSo das^ o ípa - 
g íios 0cc<1*ího d - psnsar que iiís iau  O 
m6s:no> <-hc ião scvenicicacc Jhvrcs- 
T radiava mus. L o g o  porím  , que usíO 
receio c ri?co diKtypílTfsgfSo , c  que 
03 fieis lve::i inste «rides no ftspicito da 
Heli^ISo esta v 3c mui lo longe *  m«*p* 
m v  ir - tr .v r iio  de b on o r ds Cuníilar- 
d ir  as Imagcnr com os objectos > qUe 
ella* teptejflP.raYito * apparecífão a? 
C t;i‘Wk r ;i5 FinlOras > a? I kiim££ii$ , c 
comcS árau a Ycncrar-sc cem ns R e ­
líquias de í Scíicor Marcyres > em cu­
jos scpulch/cs o Braço do  Om ni po­
rem e operava prod íg ios * estrondo­
sa: m i Ingres*

TercuJbrjo > este Padre A fr lc sn n p 
que nunca ^eià auspeôto de hypocr:-
* ia , oq f s iw iu n o / d »  nosc« Lavro-.



Jc  p tiiis itU  C a p /3 »  que nos W\0os 
desciaadv* i  cdcb(*£?i» dos D iv inos 
A ly s te iio s  sc via c*eirípio& 0 Ikíi3- 
£Ctti do Hom  Pa; to: , que devotado 
pela sua iiúMCdca caridade cá  a v i- 
flfl e d ei rama lo do  o  seu .Sangue pe­
ja* *eas ovelhas c e*:e exem plo cm 
DlUJlO «OUUTUITD , pOÍS que Totu|f.1IU> 
fa lia  deite <omo dc huma p rá ika  j-c- 
12I.

O  doqtfente S. E a s ilio  persua­
d ido  Uniivamcnce , <<u« no reu pane* 
£JTKO do M « i y r  S. Jantado «lio l i ­
nha fe ito  sei.tir quanto d^ejava ao$ 
í e i s ,  ta:iio -1 constar,chi ilo -M arlyc 
c jdu ra rdo  0$ tnuuc;uos $ a  morte > 
c o íid  a lo iça  ò«i fo iç a  divina» soc- 

Mrrendo o Êcrvo 110 mein guS roais 
iido$ , c atrozes Guppliviof > convida 

05 maia Jinheis pintores para lhe fa­
ce iem  Inirii « íceucntc quacVx* s noquat 
debaixo cof ekgsm cs cratsus de scu$ 
ôclicadcz p io re is  m v c jío  cm *)l*rgi- 
C3 í'au iiudcs  C lir is to  > o  M arcy r * c
OS s l g 0 2 « s . ÍV5CC f r e i *  p O r í i l l  lúJlgS

ôe 1;í.yo jêC0j  0$ nbusop que a o$*.c res­
pe ito  podessem in tro d u z is se , fecha-



I ó

V<I ,15 poitaa i  Idolatria e nu fanatis­
m o , ensinando claraiv.eme , çjmc ave* 
ncra^áo daJa diante das pinturas ic -  
feria«sc *bsoluiament« nos abjecro» 
que olla$ represe nfórfo ; S i quidem 
fanor > f ,?/ Dit/tgixi hkfalyr f a d w  
tnplar Zransft%rzar , d iz $Jlc no s$u 
T ia tado  do E sp ir ito  Santa P u  mes­
mo modo discorria S. (írc^orio Nia* 
seno fali ando da* Imagens c Rzliqu la* 
d o  M n r ty i Sr Thcodo jo - O  mesmo 
*entia a Ig icja a respeito da Cru/. , 
que JM*.i£UCi» vcncraya pelo qite er<i 
cm  s i , mas *JiH p o r ç it  rcpteaentavA 
*Je$us Chria to  morto nelln pBta oos- 
<a salvação»

Santo Am b ros ío  00 seu Sermáo 
T b w h sH  fá llu id o  da Iev 

peracríz latira H c tow  d ix  < que cll<i 
adorou tlfc C m s  , na o  a matsria de 
que sra foimada , o  qus se ria , affii- 
roa o Saoto Arocbiapo de M i lã o ,  o  
en o  grosseiro dos pagãos, c a io ipj* 
vaidade des m áuí ; ma=, que adorou 
* Jesus C k ris to  , que m orii/a  naCm e. 
R tgem  C è ris tu m y fic lsn a  s a it r r d v it« 
m a  r  > 2?ii4 è/V



tis e Jt  err»r n  t}>tUa$ impoiorum ̂ 
wd adora vh  , /[ai p<pend*t p; Li- 
gzo,

8 . )ct<myit\$ no Epitáfio <W San­
ta 13hu|h Títere , tjuc C£ta SantH se 
prosrava d iiiu *  da Ctu* , mas csre 
Samo Dou;o* desengana Jogo oz fieis 
dr> espirito rio CJinsijHnismO , qa* a 
derigia , d izendo , CjurclJa adOTava o 
SenJwc que -sc figurava estar vendo 
pendente da C tuz ; Ottasi pvnásntrnt 
Doy>\inum ttrntrçt * «Aorovat*

O  D iácono Kuscko fnUando da 
Cruz, , d iz , <pic ôs fieis Adora v ío  a- 
qoçSle, tjWc nelfa m orre ra : N w G r u -  
<Wt ztd fer  iilam , iUunt rujus e jt  
Oruz>%

&»itro Agostinho , meu Padre> 
io  LtVrO U L  ô í Doutrina Çat&úlfc 
CQt C*p. V I I I I .  ensina cxpTcssamcji* 
te* çjPc a R c J íç i ío  C J ítjsiI  n jo  vo- 
asta os sinaes n s tv c is  , mas {\n\ os 
obj retas a <j-ic estes eloaes sc «J'c- 
rcm. '

Sr JoSo Damasc*jVO no S*u Tra-* 
x ĉlo rfr FrVfc Ortltohxa  L iv r o  1V^ 
O p + II*  d iz  <ju«si3Ós'DâoadoiBflios a

17



matctia da C it a  ou das Imagens a o 
acria ccíminoaa e lic i/ri/e i cousa; i\k« 

rHvisritm «tím u s
/<*/ / J w *  ma* que velejam os ^  c o i­
sas «ag/ada*, p;ira que o  C uJto x ĵa 
d^rJgiúa bo5 objcc-:os: K  cuitstm  //• 
lo ry .n  o<l vum tfíferxyrtvs, K  na Ser­
mão II. das Im3geris , n. X I X .  A u  o  
mesmo Padre que partida a C ru z  cu 
quebrada a lan ígera clJc lança no lo ­
g o  a roaceriw , que nenhum -te*peito 
merece : L ijfnvm  i>i ignc}& j>r o jic h  
e t b íiafrinum  tua teriam .

. < Ta l foj , lie  e ecrá. sempre a 
Dout/ín* CaiboUca 3 /«pe ito  cV» Jma- 
geiísquaesqileT y venerar por d J i*  0*. 
objectos &gradoE que repr*?cn[30 > 
ç-temos v ibco  q u i os Bispee ctao ;ji 
canPB9cis em persuadir aoe lieis do 
Ycrd3deiro C5J>irjlo do  Chfi*li*ni<niu« 
E rrar2o  pQ;$ os Hereges de Kmus.os 
ScCtjlos caluroniânda a lftreja de Je­
sus Q itísíO do Idotetra t qusndo hc 
certo  e demonstrado, que ei)a nuo* 
«o adorou as Imagens * nem lhes rc- 
cOnheceo alguma virtude intrínseca. 
E íjt-íw o  c erráo oa C f iiis e ío s . io d a s



ciiio • o.nJio dirige á* imagens* Er* 
xanxci « w 3 u fcrées squ*H£s..<;ug p«u- 
$íip1<* ou acredito bsvo: 1122 [mugens 
iiJgcma vixtudc propri.1 > w c  ,>* fuça 
Strm X  C C  OU:;\l c o  15ÍI s <y.i« n í o  Sdj 3 

iccneda*: ohjeClus , qvc sJo carns i  
nossa IVi, ri hussb* vckcmçSd c ao nos* 
rO.-. ;iiiioj. Erxou YigiJaneio oO IV. 
Seiuilfi Ãtcnbuindo a ro  4 Igrrç» c 
imputando-lxic calr.nmiuíauiemc* que 
<*íIã ado/sva 0$ o*'$w dos ÍVSarty/es» 
Ecrarau* Os dons Judeus calupimada­
res K gMc caj^citirío l.cío 0 fcauri- 
co d «ia faísidadc, e j:r.iu2ici£o«o por 
iíso * perseguir a Jgjeja, O  Tcfie- 
I5iunho pubJieo tf os fieis dtr Smirn? c 
Aiuiodua, q |ç se jcnlavSo xotfotf 05 
a imos j;iixa venerai a Ĵ €it«orií d05 
Sr. nos PojicJ&cs Voljcatpo c Igciacio 
no yjoprio annjycrsjrio do seu M*x- 
tyrio , c cjst tornO das suss''cjflf.as 
basearia a desrnganaT os mipios d3  ̂
atTíjbuíÇufs criminosas sojsi <j«c aua- 
Ciio a Igreja ;i xespriro das Sanras 
Imagens e Bdiquia6- Doutrim^ue o 
c6 lch/e Trieodorceo dcfcjid<o 'no seu 
& fffl3 o V 1)I. comrn' .itó- Gregos ião

b 2
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2C
energicamente , cénc nenhuma cousa 
ficou a âcsc')ít sobre esc* o h jc cu v  

0 $  Padres dn Igreja cm lião hor­
ror *6 da idea que ie  ftcrcdicd«*e qúc 
nós adoraYniMOs «u»s* algucmi *14 m 
da D ivindade. rl Cabeça desvairada , 
, j  d iz ia  S. Jcronym o na sua Carca L J I L  
s> contra V ig ilâ n c ia  ÒJtuUum Capai 7 
>td izc  qual dos <jfirií<5os adorou o$ 
,> M arcyrcs > cn fecní>rou de u i 
t i m e lh ir â l) iv in d * d c? „0  que S. Jero- 
itjtTàO ensinara no Oriente , cn?inav* 
no cordjSo da Á fr ic a  O SíWCO Risjm 
de Hvpona detido o  mesmo ie$iemu- 
nho de Doutrina C m IioUc i ao uícimo 
L iv r o  da C idado  de Deos ensinando, 
que o* Cbri^láOs nunes erig irão T e m ­
plo^ e A ta re s  senáo a Deos ► e que 
aos M n rtyrcs fabrica o  s^ntchros co­
m o 3 homens niç»r:os , cuja* *lrc\te 
e s t io  vivas diante de Òeos. A lguns 
Icoacclascar do tempo de L e io  o 
Jzaurico , rocuos lid e m o s  , que og 
hereges dos dotisulcimos Século j  con- 
fcsi*Táo , que as Imagens de Jexi» 
Cbristo  e de M a ria  SBnTis&iffia *e d*- 
v i lo w w ic m r  pw a ed ificado  dos fieis.



l i
recoidando-Uics cxs a*.igu*iu$ M yste- 
tenoe da Rcdcmpçao , mas dcclaríl- 
jSd 'S? aberiaoie»rc’ coatra as Iraageos 
dos SaoJos , por cujo m otivo d  elo­
quente DamaâCeiiO Jio acu I I .  Sermão 
dna Imsgcns y os auca com  aquella 
valentia que sc 3dm irj nelle , qua*í 
Sem pCkter im itar-SC ,  chamando ab­
surda semelhante pctccnySo \ guerra 
Contrâ Os fietvos dc Dcas , que a 
Igreja venera , enrondimento c r im i- 
jjm o  p m ln  atrevida que peleja contra 
V)eos > C sc npçác a seus Mandamen- 
iosí <? f i m  àfourtU m l N w  adver­
sas l?/iz£;n£f 9 j.f/t edveritís SauCtvs 
M ia m  nicvts ! Cf Auiactm munam \ 
G* U ifu ra ritm  mentem i

O  C o n c ilio  de T  temo cm lím  
que devia dcccd ir a questão da in vo ­
cação d03 Santos , do 9eU cu lto  , das 
suas Imagens o Re líqu ias 7 nnda fíifc 
csqiKcco para iUuscrar e satitfi& cr aos 
espíritos reitOS, K*pticando oa Sessão 
X X V ,  or verdadeiros seurimenros da 
Igreja deStrujo as imputaçuc? do e i­
ra , 'da pertinácia cca íum n ia . O  San. 
to C o n c ilia  d ec id e , que a a loidgen*



dc  Jésc$ '£ lirí* (o  T‘ ita-jMarsa Sanris- 
sirna c do? S*nt05 sc derem rccer V  
coi)fCM/ax ;om vcncraçao. oú*

ircscss Imagens haja algum:) •/]ruu 
»  (lc elJiCIZ (  *5n,a? própria* paln- 

v ra s).d a  qiMl «e vo:** espcxax nl- 
„ j ; rJm hem , por cujd m otivo se do* 
, r va supplicíí-laa, D upòr-nd ld t nsua 
í ,  confiança, coito; 01 f r o ro e  p is u i* 
„  vjto W C kuS lonxo* ,  ni+t purq iic 
9i n  jcçpcito c JiOJíra , qile ie ífcrs 
! i  nendt> , dcrigoni-sc aos objcs*n* ; 
•,, que ejta* tcprcscnclD .T a l
h c  a DoiiirirtA O ieho lica  d á a ^ n M s  
Imagens e d o  **i 'e u lu r ,  dor.ilé t k * 
ce$*aT iam ente rc  ftegost \

l . c (Jjir- lie  bom e pjvdnso ter e 
coa-çrp^i t f  âanras Imagens de Je 
$u* C h iit lu  , de M aria  §juci**jA>;! e 
do* Sanrns paea no» recorda n»oc- a 
im itarmos o* objccio» ,  qne reprç«<-n- 
Mío«
' i . °  * Q ixsasTm nçenjçuaefquor n ío  
rem virtude Alguma própria de que 
possa remlear-nos utiKctad í algum*.

j , °  Que devem ser igu^mente vr- 
Deradíc eoi grsjo igual de yeocraçao



rodos Im -ig fJ ii,  coe rcprreencaÒ 
hum mesmo objVcio-

4. v Q*:c d* :"|io?íincb dos Sacar* 
doccí nasce 3 i^*io7iinciii dos po?031 c 
destas 0  ̂ erres c abltsos <]'uc a este 
xe? peito constituem huma idu)atci3 ao 
menos material*

y .*  Q..IC o í m m í m .o  c o  interes­
se tem rido mi3)l3 parle nestes abu­
sos, de deve ser libertada a San­
ta R e lig iã o  de Jesus C h its to  > fei?a 
simples c pura como elte no-la ensi­
no^ En  fa llo , Senhores, ao Poro Por* 
tuguc* , k>ovo d o c il c  C ttbo lieo  > eu 
fsillo na presença de Sábios Mestre* 
d-i J.ct c M in is t ío s  do Cm ciScndo > 
minha [inp;ja consagrada ao Evsn^e- 
íi io  nao fallarâ ssn ío  «1 vaidade Ca - 
iJ io l ie i,  natfa de e rros, na la  Ac ^  sutíIos- O  coraçSa humano sempre re- 
vc huroa m aníi. A  primeira fô ia d o - 
yar rudo 5 3 segunda nao sdorar côU* 
sa algOtfia , c pre$*ntcmcntc parece 
cpiercr fascr hum m m o  ele .1 dom f ie s
q;ie ion izo  \ Pve!igi5o hlim  compor­
ta , quê hc pcrcisosiropliârar-se, Ful­
jamos de abusos, m m icm S a s  > c  ana-



]i‘crtlOb COm a possiv*; b/evjdadt aa 
consequcncias deduzida? dos princí­
pios Catholicos.

i»D H e  jusrc c C 3 chd ico  xcr c  
conservar as Imagens de Jesus C h r is -  
l o ,  de M a r ia  S?Dti**imw e <tos &mo*« 
S c  os JabicE dos p a is ,  como diz 
O iigoncs *$So os Iít t k  dos filhos, com 
<|l)4A(n xnaiot tazáo as Santss Imagens 
CoJlOc4<lns$oljfeo$ Altares d3 ftc ljg iáo 
( porque cu a$ reprovo nas ruas)s ilo  

abertos , (jut nos recoidáo 40- 
ri,1 a economia da ReJig iao? Se dós 
fossemos ejsplTiiuacs, d izia S . Joáo 
ChriyjBtoulO^ ntfl n ío  riTCBBemoe 
hum  co rpo  e sentido* nenhuma neces­
sidade tínhamos de signoes sensiveiB, 
tí>as nós f?nto* hum c o ip o , * pdu? 
seu5 orgsOs h í que 3 alma conhece 
a« cnuaas. He pOf ãs9o que J« u *  Chris« 
to  am urou A ttfbftlio da mls gr3ça a 
BÍgiiass ecn íivc is  > que r f o  oe &3cra- 
ititm os- N in gu tm  póds negar o  «ceio 
proceder da Sa.-ita Ig rij3  na cmi$sc- 
Taçáo das Santas loiagcn*. O b u iy^  
tc fío s  da P3ÍZ3D c M o rte  do Homem 
Does fb rílo  consumados llUfltt VC» cm

*4
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siippficn*', porqut n c a &  ir.*; 
dt-zcin , que d h  n lo  póde ped ir ae- 
í>Soi o  qUs hc ju9to. Eu  se i, que seu 
F i:h o  hc D coj c q jc  cscc manda aos 
iilíiiM - respeitar seus 9353 c obedecer- 
Jhw , ú i\i:t «Slé nfn* piWsr nem de te
f tU á r  ;i<i ce xpd ro  ?. mia JV la ir- l£u  t* 3 ,
que o í  M y s ic r iw  d;i Rcdcm psiío do 
■GrUcro humana bío  (5oconejos e li-  

dos e n e feo  F iU io  e a l l s i» ,  que 
< jaiíiao jw j o  rc<õ«l*lMJi< i c  .Jesus 
C lm sro * - se>n leci&rar-roeste M*ri*- 
JLv sei pela' Y *  que c lle  proximo * 
m orre; a eonsiituio M â i dos pescado- 

e que d a ‘ mesma C ru z cm  que 
itiotrift disxe.iO í ú\or,*c* , que c ila  era 
3 uó*tt M S  ir Eu  ?eí p e ia íâ sao , que 
hum  Dcca , que a fé me r£presen:a 
tí< ipenetrado dc aonoí para com igo; 
q-j$ morre p o í-m im  pxra- snJvãrmc; 
par* fazgr-mc fn|fa uiír>t  não pódc 
cog^ rane  quando me entrega a ml 
Prnteccora ç M 3 i c pm- m o  z minha 
ahnn Jlrisie* n* Íé e n* r.39io me faz 
confiar <‘.e lai m odo neeia Sarna e te r­
na M a  i p que cu lhe clu im o do  fua* 
do do meu caraçSo eoul O



Acro tioho  2 Espira ufaim ita  sfe bum*} 
qiifiripctcfJvf** A* ;j:ia Itltagcnsdea- 
p crtfo  r.3 m; ol= ;i <1! ra-i vcd 33 estas ideias ̂  

estas ideias mc c<j.iJ:i22A i a fug ir dt> 
m>;l c a ir.iplwa.c-' u ícu pacrocin jo , 
ca curro jiu«. meus deveres e conhe­
ço  y cue . n2u a Imngcm , mas <1 Má» 
do meu b w s  fc i a m into prorcctora 
dianle de Dcoa ctílio fiu  *3ma ag/ade^ 
c id j  vcr-eM.na I n s ^ m  a $un EcnUei-r 
tora- D o  u lcsíuo muio  a respeito dos 
Santos ♦ aa íua$ IriWgens je c  ic c o j -n 
dao as $im $ v iirodes i e llns ®c iin - 
pcllcm  J i*.nic.ir os justos do  Senhor* que csx?o r,o$ C cos  c im p lo ro  o 
valimento diante de Dcos , que pre-, 
mein poar toda a eternidade sis-£uus; 
J  nades- !* io hc Cathullco* M as *?- 
tas htiagrr.e it fo  tem v irtode própria/ 

Longe  dc ->u5b CHpacitarmn^ 
U m , que naa 5flsi«fl? Imagens quaca- 
quer que cilas s e jiv  lia  oupódc haver 
« u ra  ccinsn mais * qne a piedo?a re- 
p?e-ei>t/.j5o dosob jcc íoa, queâgnrSo^* 
InsensiTeis como a ijtfltcrsa sauaraina» 
da de que s3Dfej!as, nem v e m ,  rjciu 
ouvem as nossas  ̂ aupplicos. He áós



Stfi* ?Ttfò*ipo$ que dcrjgiruos iiorso? 
cu]tu5 C píCCCS qunild<J A* VCn«ríi;TK>S. 
Longe  de nó i 03 e:ro< grosseiros do? 
adoradores de ftna l, t[i\$ *z cwpacita- 
*3o da sensibilidade e *350 doa senti­
do* deste Íd o lo , q jc  o Píorera 1)** 
n ic l fez d c íc iu jf com .'.cus fanáticos 
Sacc/dotc*. (*). A s Im.igensdc s3 na­
da poiem  ,' az vçoeT^ues , que jende- 
m o í Oíi * ia  p iczenç3 30é obfcctasqirc 
e llas figurão pódc.ii obter c tem i! -  
ca jip do  millj<iTa< de *eae* rcn ed io á s  
norsaa rrjlv jl*ç.> tí, * roais qOe tudo 
cem operado.a mudança de vida c a

StrKcs da virtude. A  igreja colocan- 
o-as sobre o? seus altares nos d iz  o  

mesrao que D eo j disser* n^outeaora a 
M uyxé*, juuvtrando-lhe o  esboço do 
Ta5>cr.iacnlo. V é  c faze con iorm c 
o modelo , qu- te mostro. Yu.ipitc 
et f* t  rcittndx.n e&twplAr rfUtd 
tfbi  mmttrátHW. *.<t ( k )► À  ?<ln- 
la t/ ia  r  o faiiáijsmo Ébrio  asiin?* Ca­
be Ja* da supersticiosa Itydra > que a



Santa Igreja decepou congregada efll 
.Trearo na S css ío  X X V .  D cc ícradas
Imagens i a por canlo niío ic>-<lo a; 
Imagens de « ‘ mornas vi/:udc algum* 
pyrrioblar segue* ;e :

J '°  Qy« devem *ef igua lm crrc tc - 
nciadas iuifos a* Imsgei:* de Jcsuô 
C J ir is io , tod~s ís* lmiigenj; cie M a r ia  
Sarttiisima c todns a? lm*gen$ 4c Jiiam 
jUssmo S fn ta . Qu^lcucr que -,v)íi o  
M ysre r io  da V id*  , ra ixao , M o rte  
ou Rcsw lrm çyo que «c* seprcacnrcm 
a? Imagens dejesus Chrteco , iodos 
os M ys ie ijo s  *jiC rSo o- eCOs!ori\í,i d* 
iW e n ij^ ã o  do gencco humano , w - 
de? « ju  o  mesmo respeito c ttjIc í  j  
e se ^ualqua M ys íÉ rjo  áédaõa ciu is 

nossa scosSW I idade, nem poris*ò fíe  
nem)? d igno do uo*?í> Tvsp**ito> d o  

003*0 amor , da nwssa .gratidão ç d o  
nosso reconh ectmcoí i>« 5 >o n u M W  mo­
do da 3an;tatima V irgem  e dos B o  
colhido? de Deoij. VcoCrir  esta Ima­
gem de Jesus ChristO  » dc M íitk  S^n- 
fisjim a j i|e«c ou daqud lc Sa jiioeu ja  
représenfaj-io hc cão rece ie  a /c l e Re- 
Jrg íow  , e nho fa w r  C3SO dc outra ou

• »?



Wfirtfc do  mesmo objccto > lie  rocli- 
:c u lo ,  Jie a b su rd o , lie m im ar io  i i . u  
s1o rerta e a p u m a  da fte lig iíio . C o -  
m o  pádc Jesus Chrfcco receber vOm 
3g rado 3 vencnçTio , qu* J iun  fid  d i 
a JiHWfl Ol<\ lciiagero despreiando ou 
ao ffçno? , nao fazendo caso , nem 
venerando 3e outras ? Com o p&tc a 
Sar.chsima V irg em  receber a vciior*- 
«çáo , <juc os ChrLiScvs dá o <1 Ijtiijufe 
la iagem  sii* > se deix«ío >10 pA* pi«i
igaam im a* noesqucc im en to/no  des- 
preso as ou ras suas Imagens? Acaso 
po ie rSo  Jesus ou M aria  ser ao met- 
Vnô i^n>po Yc&or;n]<* -m  |i nmao odes-
p r e i t o s  ein 0: itr«  I;ti«1gen$ í A^ i$0 
aão muitos Os Clixiscos , r>u o  K c - 
'dempeor cc:á muitas MS:s ? Ou o 
V ro io iipo s  nSo cecebcm cu lro algurr 
djxdo ds sna« Imagens, ou ijucrcni ser 
Venerado* em todas. O  prim eiro Jie 
óontía as JefEniçórs da Igreja , Jogo 
ãr segunda he £ a t  botica.' Longe da 
R e lig iã o  de ]esus C lirc$to, erros > que 
k  Igreja abomina c  qtie ivXu poderão 
dever s;u execrando na<cimtnto so- 
b íà " ~  ■ * - * • • ■ #

3®



4.* A* ignorancía iiys  Sacerdotes 
c dos-Povo*, Clom cíTticn lic  a cs íc  
funesto p r in c ip io ;  que C,evc a Santa 
Igreja ?3fiioF c i t o i ^ n t n i  ín c iv ilU  
Ú3i1C< rCijgíaSML , l|l)e lodo* Oi d);S 
sc .commtticra no*: no:8u$. remplo^i 
Dcspreva-K -1 J oíuj G u ia i o  rualmrn- 
te pccjente no  tam is* imo Sacramen­
to dns nos?os ôltacc* ; \'A*> ac faz ca­
so do  vivente doa Sécu los,, qm: djg o nome estâ . nos nossos T>l>urj;ncu- 
loa > para i r  uir/*r->e A ii& tc  ca s lm â -
g íns , que õpeoo* n  %n:.yu>. .  i - O ' 

cos que h o rro r! Q u r monsiroosn 
íiic iv jljd .id c  1 M as . que di^>>- Que 

dos p iin c jp io s cio íllir j< - 
lU p im io  <? ilo  c cp ir  iro òa lg tc j^  ! Sc 
u m ío s , psis-penwsteni , que is l virjq 
* *:r o fthuso que se feria dr,* S;nu 
tas Imagens, que c ilcs 1ihví2í> num* 
dado facCT para ajudar oo*sO*-ÍWcOs 
sentidos c animar a oossa fc  ; c ilc s  
rcp iu a r iío  hum .Cxiinc.: tcllas le i io ;  
etfr$ aeguiriao.ralvcz os.p^sws dç bu i*  
T cnciôvd  Pi>po c!.i FratX a queJmtt? 
gnado dos ab«i?q$ - do* C lir i í i ío s -n O  
sexto Sccu lo 2B mandou ura? d& t.Ig iB j
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jas, Os Conc ilia s  do V),- a c í o  X í í .  
Sccolos d3 Igreja clamao ootr. tods a 
Igreja com ia o? abusoa que Oi fieis 
ignorantes f a iS o  das Santas Imagsr.s. 
À  C on sç itn iç ío  do  Patriarca do oe L is ­
boa , hc m uito  Icro iinam í a este rer- 
pciro-

Ao? Paroebos c Sacerdotes per» 
lin c e  inSTinir-sí nestes et in ei pios R e ­
lig ioso* , v conservar lim pa c psira 
6o fanatiíaso c  idolacria a Santa Fé> 
dos Cbri$c5o3. Porqnc ôtO fitti ♦ pros- 
Itíir.s* diante de bura3 Imagem ,  ca- 
>3c:tar-£e qo* d ia  tem virtude |»ro- 
>ria , jc d t id r  . le ll il n aua venetajao» 
ic  t d iw m  Oí  Sar.tos Fndrcs t o erro 

grosseiro dos Gentios , c ht a cretr- 
£ * dos Pagiío-i » d iz  o  C o n c ilio  dc 
T rc t llo  ;in Setaão citada. E u  qU íto  
capacit^T-tlie,qi>e eRta ido la lc ía  hc pa­
ramente n sa tc iia l; mas R«a innocctl- 
íe  O Patocho e 0 Sacerdote que o5ú 
instrue o» íe is  no verdadeiro «spíri- 
xo e crer.ç3 da Igreja T c que far a 
Santa He-iigião objecto dc zom baria 
ee ícarneo , já  nao d igo  .10? heteges, 
que nao vem porque náo querem

5*



Ver nem ]ustn jíj‘se i ma* ao p?t>3o ; 
qne m ina igual á sua a Sfccjosanla 
R e lig iã o  de Jc$oa C h r is io  . . .  1 E ru  
fim

J\*  A  igoorancía t í o  ho a única 
causa (k  titoca* dcsoTdeúS. A  hj?pO- 
crjV.iq ,  o  fenc<i$ni<t e  o  interesse tem 
lid o  grande pane jta falia da instruc- 
$So cm  que vivem o* pOVOS* A s  obla* 
tas , q iie  o* fieis irazem  aonde esrío  
collocadas «1* imagens * tem form?.dn 
e ainda t"ó?Aia o  pâu im onio de mui* 
tos E cc ícs is it ico s  c  ScCOjJrt* % e p o r 
esce ifcocífo tem sido coosertid* a 
Casa do Senhor na espetou ca de mal­
vados > como Jesos Chrisco Bem ncx$- 
so , 9e queixa (*) «0 Evangelho. K r  
í c  seio i l í  desgraçada iix lrgeoch  > he 
acspobícs im possib ilitados por idade 
00 moíe9tia de ganhar o pão com (■ 
suor do T09to, que os Kei9 devem laxcr 
sentir os c líc ito s da siM género-a gra- 
lid âO j pelos btr.cfxios jccebidos por 
io:er<e9<Jo dos SanCOs, cujas Imagens 
YeOCfSt)*. c  qnando os fici9 as trazem

(<*) >Wtcb. Cxp, xx i. ts xs.
c

-m  a



a aa Tem plos devem i r r  empregadas 
i^csles An? s3giados prcscrip ias pcJa 
H3curc23.a p ila  E vangc llio  c que ian - 
<a honro fazem 4 tiiuosmdndi:. O e x -  
« fe it io  e dc$emiienln> ib  cafidadc In? 
o  objecto de ta ao o  Cod igo  da natu­
reza 5 do  Evange lho , a C3í5dadc cn- 
gttthosa inventa o  roei o de matay a 
fome A D iv indade an pe^na dos po­
bres {*). PilriScpitroOs duís oSarUtun- 
x io  doD sos  dc Jacob a*<odosas<u;il'- 
soa > in icm jndo 05 povo3 , en iifcrran- 
do o  que ht sam o , e banindo o  qne 
])« pcofr.nor M in is tro*  do Svtneciiâ- 
r io  , fisrnhorcs, íe is  , Jjc peicisO sa­
b e r , ipas sober com. sobriedade. H e  
p icc iso  roborar C3da vez ma is a nos­
sa fé m  trençk' dos durmas c verda­
d e  Orvsniídte pur Jesus Ch fisso*  com 
fumada* coro seus urdsgces, e vela­
das com o  San^n; pr*cjn*o , *  
p o r estes verdades a3f <i vid* se per- 
c iso  {osse; m3s separemos de tmma 
vex para xcmpie esta^ verd^Jc* ii i-  
li iw y  c e.úgUstas dos absuido* , oius
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i  mao Smpcrfeica > sacrílega c aa/sr« 
do  homem tem iistroduealo na Sarna 
TtcJigfào. abomina e>tcs ata ur­
do?. A  Saiusi Keíigi?ií> do CtticiJittKfo 
)tc ebrn da l>miki]ad?V Jie vlmplts * 
fera p que n homem pcis a nSc aJfc- 
re p.-r; (»e*la fcr/jc 3S1*J2S paizGes 
p í  ma!icia co9 ím p io s. P O R . T U G U E Z E S

Adore mo $ o  No$$o Dtso* * i* e$- 
p ie ito c verdade, c 4 J cskje ChrÍ9to 
í c *j P < !|io  V '- t íw 9 D « !js c o m  9d i  F * í . 

Adoremos o nossO Deoe , e6Ó a elie 
adorem os Depositemos a nossa con­
fiança na V irgem  im m  acjlada i>a sua 
Cenociçac ,  M i i  do Re ilem pior c l?a* 
•Irodra do  lltõno  U n id o  de Poxtu- 
£*1 - ttrayil « A I^ tvcs. T ic  por éuf. 
jnccrccssáo que Formgat rem irSun- 
fadu , c iia de sempre criucfar de ro­
de* o* $ees in im igo* in remos t cx- 
lernor. Venerai M a ría  Santíssima 
r»̂ 5 €«c£ Imagens , venerai-* nsrxca 
Imagem que a* AvthoTicadcs q je  res 
regem tiiáJidiio co llocar nesu rtiagcs-

c  ̂ *
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toia lUsiSic* , MiMh fe Ifac Há fcuot 
CoJlft , pcJo que dia representa , li­
vre de iiliusos , e tal quzl convém i  
R digiío  e que nao tinha, nem po­
dia ccr PO Jugsr 4ondc foi c/aslada- 
da.

Mas qiie os tossus Cuítô  não 
p*r<tti v.a imagem , o que seria Jiura 
crime , roas que etJcs subão ate ao 
TJimno 1* Rainha do Ce a * perpé­
tua 3d7ogada e Froreciora nossa' Ve- 
nejúi igunJipenre a Maria &rari*sju>a 
cmfoda* lma£eu6>porquc todas 
cFas ig.i*lm«iiw a representa o. In­
vocai ncstdrlmagtittt aM aideD coô, 
pedi-lhe com fervo? , que vigoic as 
Aueharídades Suprei»na da Naç5o4 
Que empregue aqnelte poder que seu 
Filho llie deO , que o empregue cm 
nosso favor. Que derija os Rcprcscn. 
rar.eej da NajfRo úa dit&ccl obra da 
nossa Regenerado Poli rica , em que 
12o (>lorjo5amer,tc ejiSo empenhados. 
Pedi a Maria âanisssirna alcairt? do 
Cco o espirito de Uni2o tão necea* 
R.irjn ao; Poruiguezej de ambos os 
fI^ini>fcrêos, qíie sejfto Jigndos poc



vínnitos jMoluvtò iJe aenor c dcpení 
dcncia He rodoe , loôo? o* irnifíox ,  
icdos os filhn* da M3L Pw ià, Psdí 
co:a instancia e fcrroí qo« proteja o 
nosso ^niGbilisiíialo Rei o Senhor IX 
Joao VJ, c que o C0:i?*ríc pôr dila­
tados an.oes para nossa ventura > fe­
licidade , c modelo * tem plo 
de codo* or Reis dr> mundo.

P«ili a M3iia Santíssima' aíran-*. 
ce pc'a9 suas rogativa? a Círaça do 
RspitíZO Sôiito p.ira as pre$eiU«* Cor- 
xes , * pava 3 accrrad'1 cscoiha H«1s 
<’Orre* fiwras. Pedr-lhc que ampare 
<<5 uirtri* Amhondadcs &cçlestc!()C?* 
c Tcmporac* > «que cju fiin Dcos re­
cebendo ba.*mgno os OiUos que a 
Kaci;c Pofiugucsa hoje con9a"Fa a 
M«ria, <1é ;i iodo o Rciiio Unido a 
Graça Ho C\-i>B a fertilidade da ter­
ia : t> migmeiuo das Àne* > o vi£<jr 
da Indnsu ia , 3 ahu.ida:icia do Com- 
mercio. Qieoi me óéra, que a mi­
nha v<w. Pn*«o olvida c.n coifo * Mo- 
naahia Portn<vuc3S5, confiai na M:u 
de Ocos que he muito Poderosa, dí- 
«cMhe Be.ua vsfcucrada co-nn yosscs”



País lhs , e í[úc vonoa dcs-
ccnácmcs fdsce* c «íimso* Mi? iligío 
o mc?rao 02 uiaw Tçitwa posterida­
de : fc á ta m  nu* à U m t 9 w to tf g*7**' 
rúticKSi { o) .  Û fT̂ nvcnciiTR:lr̂  v xeuVciitr- , Êctnivciiturúdo9 o* seus Vir» gíTiacs loiros : B$dtU4 v w tr r  qu i t r  
p tr l* v ;t , ubttã qu* suxisti. E voa irmtti 5U5.5 vIt«uí1c$ , e lambem scrciâ bcm^cntUrRdcfc$ ii;t i?ít*z e no Cco : ifcrfi * audiuat vsrf>#r)t 
D e i ,  t v ito à h v t

'*2

Dí í k >

<*J T/í:. CíP. í . *. 4$.






